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    Você também não acha curioso o fato de nos darmos conta de que ainda não estávamos vivendo o que realmente fomos criadas para viver, apenas quando semicerramos os nossos olhos e olhamos atentamente para trás? É como se, ao fazer uma pausa e refletir sobre o caminho percorrido, começássemos a perceber que aquele percurso não era exatamente o que estava destinado para nós.


    Insegurança, medo, baixa autoestima, comparação, insuficiência e vergonha. Isso soa familiar para você? Para muitas de nós, essas sensações ainda são constantes em nossa jornada.


    Bem, para mim, sim. Desde a minha adolescência, esses sentimentos acompanharam cada passo que eu dava, como sombras persistentes. Para ser sincera, sempre achei que eu teria de carregar essas características por uma vida toda, como uma bagagem pesada, cheia de autocrítica e incertezas que jamais conseguiria abandonar. Cheguei a pensar que ela fosse uma parte de quem eu era. Aquela bagagem que eu insistia em carregar comigo e que ocasionalmente me impedia de viver plenamente, de experimentar a vida, de me relacionar de maneira verdadeira com a Palavra de Deus, ser quem eu realmente sou e ser autêntica com os outros.


    Mas que nada, minha amiga! Essa definitivamente não é a realidade daquilo que o Senhor tem reservado para mim nem para você! Os desafios que enfrentamos frequentemente parecem ser barreiras, mas é essencial lembrar que essas “barreiras” não determinam quem somos ou o que estamos destinadas a ser. As circunstâncias não ditam nossa identidade “porque andamos por fé, e não pelo que vemos” (2 Coríntios 5.7). Em vez de permitir que essas dificuldades nos definam, devemos buscar a verdade maior que nos é oferecida, uma verdade além das limitações impostas por nossas inseguranças (cf. João 14.6).


    Já parou para pensar que muito do que acreditamos ser verdade a respeito de quem somos não passam de palavras malditas jogadas sobre nós um dia e que, inconscientemente, aceitamos quando na realidade elas não se parecem em nada com aquilo que o Senhor diz a nosso respeito? Não é raro que essas mensagens negativas internalizadas tenham chegado como pequenas sementinhas despretensiosas em forma de comentários mal-intencionados de outras pessoas, ou experiências passadas. Por isso, é de extrema importância reconhecer que essas percepções não refletem nossa verdadeira essência.


    Ao fazer um exercício de olhar para trás e tentar me recordar de quando foi que passei a me sentir insegura com a minha imagem, incapaz de ser eu mesma perto de outras pessoas e assombrada pela comparação constante, encontrei algumas raízes — umas mais profundas que outras. Eu sabia que elas teriam de ser arrancadas, e que seria um processo. A jornada de autoconhecimento e cura não é fácil; ela requer coragem e um desejo sincero de encarar as verdades desconfortáveis sobre nós mesmas. Apesar disso, quando identificamos essas raízes, podemos começar a trabalhar para removê-las e substituí-las por algo mais saudável e edificante.


    Graças a Deus, nesse processo, consegui encontrar caminhos que me trouxeram a metanoia1 (cf. Romanos 12.2) de que eu precisava, e acabaram me levando para mais perto das verdades extraordinárias sobre mim, presentes na Palavra. Mas, calma, a transformação não aconteceu da noite para o dia; foi gradual, renovando mente e coração. Encontrei conforto e orientação nas palavras do Pai, que me ajudaram a resetar e voltar ao meu estado “original de fábrica”, compreendendo, assim, o verdadeiro propósito que Deus tinha para a minha vida.


    E, minha amiga… Quando decidi me desvencilhar das mentiras que carreguei como verdades por quase uma vida inteira, eu finalmente pude enxergar a beleza e a magnitude da história linda e cheia de desfrute que meu Pai já havia planejado para mim antes mesmo de eu nascer. Uma história em que inseguranças, medos e comparações não tinham mais lugar permanente, mas foram substituídos por confiança, coragem e singularidade. A realização desse propósito trouxe uma paz e uma alegria que eu nunca havia experimentado antes, pois compreendi que minha vida tinha um significado muito maior do que jamais poderia imaginar.
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    A boa notícia que eu tenho para te dar é que nunca é tarde demais para baixar a guarda, renunciar às armaduras, colocar os pés sobre os d’Ele e deixar que Ele te conduza, assim como um pai faz com a sua filha pequena em uma dança. Não importa em que lugar da sua jornada de descobrimento pessoal você se encontra, há sempre a possibilidade de se renovar e ser transformada! Deus está sempre pronto para nos guiar e apoiar; Ele nos oferece uma nova perspectiva e um novo começo.


    Posso dizer que eu gostaria de ter lido esse livro quando mais nova. É aquele livro que irá te abraçar e te conduzir neste caminho de autoconhecimento à luz da Palavra, percorrendo processos de aprendizado que eu vivi, e vivo até hoje, em busca da minha melhor versão, de me apropriar diariamente de quem eu fui chamada para ser, singular. E talvez essa também seja a sua história. Por meio deste livro, espero compartilhar com você não apenas minhas experiências pessoais, mas também os ensinamentos que encontrei ao longo do caminho, com a esperança viva de que eles possam ser tão transformadores para você quanto foram para mim.


    Pois bem, minha amiga, ache um lugar confortável, pegue seu cafezinho ou seu chá (eu sou desse time) porque, por meio dessas páginas, — cuidadosamente escritas, tão especiais e preciosas para mim —, te convido a me dar a mão, abrir o seu coração, respirar fundo, deixar para trás as mentiras que carregou até aqui e se permitir ser guiada pelas verdades da Palavra sobre sua identidade, propósito e destino. Cada capítulo foi pensado com amor, na intenção de oferecer a você uma visão renovada e encorajadora.


    Meu sincero desejo é que, ao final, você não seja a mesma de quando iniciou essa leitura, mas que, ao virar cada página, possa se aproximar mais e mais de quem realmente é e do que foi criada para ser. A partir deste momento, que algo novo se inicie, uma experiência de crescimento que trará luz e clareza para as áreas que precisam de transformação em sua vida.


    


    
      
        	1 N. E.: mudança, transformação de mente ou rota.
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    Eu acordo praticamente todos os dias por volta das seis e meia ou sete horas da manhã. Desligo o despertador, sento-me na cama por alguns instantes, ainda acordando, crio coragem para me levantar, abro as cortinas e deixo meus olhos se acostumarem à claridade. O cabelo ainda sem pentear e todo rebelde, o rosto inchado e o estômago já dando sinais de que preciso urgentemente do meu café da manhã.


    Sussurro rapidamente uma oração, entregando meu dia a Deus. Finalizo sempre com o mesmo pedido, para que eu reforce a mim mesma, logo nos primeiros minutos, que sou cuidada por Ele: “Que o Senhor me direcione a viver aquilo que Você preparou hoje”. Então, assim que escovo os dentes, olho-me no espelho. Lá estou eu, talvez em um dos momentos mais vulneráveis, na minha forma mais crua. E, quando vejo meu reflexo no espelho, eu simplesmente sei que sou filha amada e que estou sendo capacitada para viver mais um dia ordinário e precioso.


    Em meio a esse ritual matinal, recordo-me de que fui criada pelas perfeitas mãos do Senhor, que não vacilaram ao tracejar cada característica nesse corpo que foi me dado como presente. E, nesse momento, tenho consciência de que vou viver os planos d’Ele para mim em meio a minha rotina comum. Suspiro e lembro que amo as manhãs.


    Ok, mas sejamos sinceras, nem sempre foi assim. Até a parte do escovar os dentes pode coincidir, mas me olhar no espelho e ter essa convicção? Isso foi só de uns anos para cá.


    Bem, já que vamos passar algum tempo juntas, nada mais justo do que convidá-la para uma pequena imersão na minha história, para você entender como cheguei até aqui.


    Mudanças e raízes


    Para ser sincera, como filha de pais separados, a maior parte das lembranças que coleciono de quando era menor são de mudanças de cidade. Lembro bem a correria de encaixotar os brinquedos, colocar as roupas em sacos, ajudar minha mãe a proteger a louça com plástico bolha ou jornal antigo para não quebrar durante o trajeto.


    Não que eu não tenha outras memórias incríveis da minha infância: brincando na rua com meus irmãos até a hora de voltar para casa e tomar um bom banho para jantarmos; passando as tardes fazendo de conta que éramos super-heróis, e cada um tinha um superpoder (o meu era sempre o poder de voar); andando de bicicleta pelo bairro — e colecionando bons tombos —, tomando banho de chuva no verão; criando letras de música e coreografias com a minha prima para apresentarmos um show imaginário para a família; comprando figurinhas na vendinha da esquina para completar o álbum da vez. Os domingos de manhã no culto de jovens com meus vestidos fofos, as simples festinhas de aniversário que meus pais sempre se esforçaram para fazer, o bolinho de chuva da minha avó, a massinha de pão frita da minha mãe no café da tarde, nossas noites jogando banco imobiliário com a família reunida. São muitas recordações maravilhosas!


    Contudo, as mudanças me marcaram bastante, e elas começaram a acontecer após meus sete anos de idade, quando meus pais se separaram. Ao todo, foram cinco cidades: em algumas delas morei com a minha mãe, em outras, com meu pai. Isso sem contar quando passei algum tempo com a minha tia e, então, com a minha avó.
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    Não vou mentir dizendo que eu não gostava. Por mais que — infelizmente — eu tivesse de deixar algumas amizades para trás (e, como uma criança sem redes sociais para manter contato, na época, isso era definitivo), eu adorava a ideia de, mais uma vez, mudar de ambiente, de escola, e conhecer gente nova. A verdade é que sempre fui fã das novas experiências; nunca fui muito apegada.


    O que mais me deixava entusiasmada, no entanto, era chegar aonde absolutamente ninguém me conhecia, com infinitas possibilidades, e finalmente conseguir ser uma “eu mais confiante, melhorada-e-evoluída”, uma versão minha que as cidades anteriores não haviam visto. Vamos combinar que é bem aquela ideia de filme adolescente, quando a protagonista precisa se mudar por algum motivo e tudo de interessante começa a finalmente acontecer na vida dela, sabe? Cidade nova, vida nova.


    Pois é, olhando para trás hoje em dia, é até engraçado pensar que isso se passava na cabeça de uma Quézia ainda tão pequena. Pena que, na vida real, sempre foi muito mais difícil colocar tudo isso em prática. Afinal, diferentemente dos filmes, não temos o poder de roteirizar os acontecimentos nem somos capazes de controlar o impacto (positivo ou negativo) que cada personagem que esbarrará com a protagonista terá para mudar o enredo da história que ela própria inventou e ansiava viver. É um looping1 de expectativas que culmina em frustração quando a realidade chega, uma e outra vez.


    Posso dizer que minha jornada com a insegurança, a comparação e a baixa autoestima começou bem cedo. É um pouco doido pensar que o que carregamos conosco teve seu início, muitas das vezes, de forma despretensiosa; uma simples semente jogada em um dia ordinário germinou e cresceu ao longo do tempo. Revisitando meu passado, percebo que essas sementinhas surgiram em meio às mudanças constantes de cidade e aumentaram de tamanho mais tarde.


    Por mais que, no início, eu sempre ficasse entusiasmada com a ideia — verdade seja dita —, não é fácil para nenhuma criança se mudar cinco vezes para cidades diferentes no intervalo dos sete aos treze anos.


    Sei que são experiências muito particulares, mas quem teve os pais separados desde cedo provavelmente vai entender o sentimento de não ter exatamente um lugar no mundo, aquela raiz forte o suficiente capaz de trazer firmeza, segurança e conforto, de forma que, mesmo em meio à tempestade, você não teme porque sabe que está fixada o suficiente na terra. As raízes fazem toda diferença.


    Não julgo meus pais; eu os amo de todo meu coração e sei que procuraram me dar o melhor com o que podiam diante daquele cenário inesperado, sem um guia mágico de instruções. Mas, por algumas vezes, recordo ter sentido como se estivesse em cima de uma bandeja, sendo arrastada para lá e para cá durante uma festa agitada em um grande salão. Digo isso porque uma hora estava com meu pai, outra morando com a minha tia, depois com minha avó, e então com a minha mãe.


    Eu queria me sentir estável e amparada. Não me entendam mal! Havia pessoas ao meu lado que me amavam. Mesmo assim, carregava um sentimento estranho de que estava cambaleando de um lado para o outro pela vida.


    A verdade é que sentia-me insuficiente para essas pessoas e frequentemente via-me como um peso, como se tivesse o dever de manter uma boa performance dentro e fora de casa para retribuir o cuidado que recebia quando era acolhida para morar com eles.


    Lembro-me de ter sido aquela figura perfeita de aluna exemplar que não tinha problemas com notas, não precisava ser cobrada para estudar porque sempre teve senso de responsabilidade, e nunca era chamada na direção por mal comportamento. Também nunca dei grandes trabalhos para os meus pais nem me envolvi em grandes dramas, sabe?


    O fato é que, inconscientemente, eu carregava comigo o medo de não agradar, de não suprir as expectativas que eles colocavam sobre mim e, por fim, ser rejeitada. Sem querer, criei um mundinho meu e passei a me fechar nele para não arriscar cometer muitos erros. Foi nesse meio tempo que brotou a insegurança que me acompanhou por longos anos.


    Reflexões da infância


    No geral, quando pequenas, estamos mais preocupadas em acordar a tempo de pegar o desenho favorito passando na TV, comer aquela sobremesa tão aguardada pós-almoço, ir para a escola e encontrar a melhor amiga, brincar de pega-pega no recreio, ser elogiada pela caligrafia bonita, aguardar ansiosa pelo passeio do fim de semana, ou então dar logo o tempo necessário para entrar na piscina depois de ter comido e passado o protetor solar. Ao menos, é assim que eu lembro de parte da minha época de criança.


    E, como disse a você, minha infância foi marcada por vários bons momentos comuns como esses que, de tão corriqueiros, tornavam-se especiais. Entretanto, também vivenciei situações um pouco desafiadoras para a minha idade.


    Não sei se você se identifica, mas, desde pequena, sempre fui uma das alunas mais altas da turma (não que eu seja altíssima hoje em dia com meus modestos 1,68m). Era aquela que ficava no final da fila por ordem de tamanho, e meu biotipo corporal sempre colaborou para que eu tivesse um corpo bem magro. Tcharãn! Cenário perfeito para ouvir as mais diversas críticas e piadas durante a infância. “Nossa, como está magra! Você não come, não? Seus pais precisam te dar mais comida” eram frases típicas, sempre acompanhadas por uma risadinha ao final, como que para deixar claro: “estou só brincando”. No entanto, só quem já passou diversas vezes por momentos como esse — e ainda teve de dar um sorrisinho por educação — entende o quanto essas palavras podem reverberar por tempo até demais na nossa mente.


    Concordamos que, até certa idade, sequer prestamos atenção nessas coisas, nas características que nos acompanham, não é? Como mencionei, estamos mais preocupadas com outras coisas. Não prestamos atenção nelas até o dia em que alguém decide apontá-las como defeito. É nesse momento que parece que colocamos óculos de hiperfoco e começamos a enxergar isso com nitidez e intensidade, enquanto o resto se torna um borrão. Bem, comigo não foi muito diferente.


    Em certo momento, involuntariamente, de tanto ouvir as mesmas afirmações — sejam elas sobre a sua aparência ou a personalidade — começamos a tomá-las como verdades, fatos indiscutíveis e imutáveis. No fim, elas influenciam a forma como passamos a enxergar a nós mesmas no espelho. Ouvi palavras que ecoaram por longos anos e deixaram na bagagem um intenso anseio por viver camuflada.


    Durante anos, tudo o que consegui fazer foi me fechar, evitar situações em que seria o centro das atenções e lugares onde poderiam me olhar por muito tempo e enxergar aquelas características que eu carregava como minhas inseguranças de estimação. Sim, sempre que possível, eu procurava ficar invisível, escondida, não exatamente em um esconderijo físico e palpável, mas atrás de armaduras que, devido aos comentários e piadinhas somados àquilo que eu via refletido no espelho e não gostava, acabei criando em torno de mim mesma.


    No fim das contas, não importava se eu havia acabado de chegar a uma cidade diferente e, consequentemente, a um novo colégio. Por mais que eu tentasse dar o start em uma nova história, essas armaduras se infiltravam diariamente e faziam parte do meu “outfit of the day” (em português, “visual do dia” — expressão frequentemente usada nas redes sociais para se referir à roupa escolhida). Uma e outra vez, aquela versão do “eu mais confiante”, tão desejada, permanecia apenas como algo que almejava viver um dia, quem sabe numa próxima cidade.


    Valentes do Senhor


    Falando em esconderijo, você conhece a história de Gideão? Eu gosto muito dela porque, de certo modo, ela reflete muito do que já vivi.


    Gideão fazia parte de Israel, o povo de Deus, que, na época, era duramente oprimido pelos midianitas e outras nações vizinhas. Elas constantemente o atacava, roubando suas colheitas e seus animais até que, por consequência, os israelitas viam-se cada vez mais pobres, passando a viver escondidos nas montanhas e nas cavernas, a fim de se manterem a salvo dos midianitas, como a Bíblia relata.


    Com medo do inimigo, Gideão também havia se escondido em uma caverna. Porém, ao ouvir o clamor dos hebreus, que não aguentavam mais esse cenário de opressão, o Senhor enviou o seu Anjo para encontrá-lo e entregar-lhe uma mensagem onde ele estava.


    A Bíblia relata que Gideão estava malhando o trigo no lagar, o que era estranho, considerando que, se pesquisamos um pouco, vemos que esse local não era feito para isso. Um lagar era uma cova esculpida na rocha onde as uvas eram pisadas e prensadas. O lugar em que o grão de trigo era normalmente trilhado ficava localizado em uma eira aberta, elevada e exposta. Vamos combinar que, na situação em que o povo israelita se encontrava, serem vistos pelos inimigos não era o ideal e, ao escolher uma cova para esse trabalho, vemos o tamanho da opressão que Gideão carregava. Logo, ele havia passado os seus dias se escondendo como podia, até que a história mudou — e eu amo esses plot twists (em português, “pontos de virada”) da Bíblia.


    A história de Gideão é incrível porque o Anjo do Senhor vai até onde ele está, na cova, trabalhando escondido, e lhe diz que o próprio Deus está com ele, e o chama de homem valente (cf. Juízes 6.12). Então Gideão, sem esperanças e desacreditado, responde ao Senhor com um toque de cinismo, relutância e falta de fé:


    Gideão respondeu: — Ah! Meu senhor! Se o Senhor Deus está conosco, por que nos aconteceu tudo isto? E onde estão todas as suas maravilhas que os nossos pais nos contaram? Eles disseram: “O Senhor nos tirou do Egito!” Porém, agora, o Senhor nos abandonou e nos entregou nas mãos dos midianitas. (Juízes 6.13)


    As palavras de Gideão provam que ele se sentia abandonado, desamparado. Embora essa não fosse a realidade, as circunstâncias em que estava inserido o levaram a desacreditar que Deus permanecia com ele e com seu povo. Ainda assim, o Senhor o comissionou para a importante missão de liderar a libertação do povo de Israel da opressão:


    Então o Senhor se virou para Gideão e disse: — Vá nessa força que você tem e livre Israel das mãos dos midianitas. Não é verdade que eu estou enviando você? Gideão respondeu: — Ah! Meu Senhor! Como livrarei Israel? Eis que a minha família é a mais pobre em Manassés, e eu sou o menor na casa de meu pai. (Juízes 6.14-15)


    Sabe o que eu penso? Talvez Gideão tenha passado por algumas situações em que ouviu essas afirmações sobre quem ele era — que ele era o menor, que não havia nada de especial nele, que ele fazia parte de uma família medíocre. E, quando o Senhor o convidou para realizar algo grande, sua reação foi se rebaixar, levantando sua armadura para ter uma falsa sensação de proteção.


    Ele não acreditava ser capaz daquela missão. Naquele momento, assim como eu um dia, Gideão carregava junto dele algumas armaduras invisíveis. Ele não via a grandeza e o potencial que Deus enxergava nele.


    Mas o Senhor disse: — Já que eu estou ao seu lado, você derrotará os midianitas como se fossem um só homem. (Juízes 6.15 – grifo nosso)


    A história segue. O Senhor afirma que certamente estaria ao seu lado e, assim, ele concluiria a missão para a qual foi comissionado. Deus pede a Gideão para destruir o altar de Baal, que o povo estava adorando. Quando ele o faz, os midianitas logo descobrem o responsável e arquitetam uma invasão contra Israel como vingança. O que acontece é o que o Senhor prometeu: Deus vai ao lado de Gideão e seus trezentos homens (pouquíssimos se comparados aos seus inimigos), capacitando-os para lutar contra 135 mil midianitas e aliados. Por fim, vemos a vitória e libertação do povo de Israel.


    Gideão foi considerado o juiz mais importante que Israel teve. Engraçado, não é? Logo ele, aquele que não se enxergava capaz, que vivia seus dias escondido em cavernas, que olhava para si e se via como o menor, aquele que não poderia fazer grandes coisas levando em conta de onde tinha vindo, foi justamente aquele que o Senhor chamou e capacitou para trazer a vitória para o seu povo.


    Uau, essa história me ensina e me inspira tanto!


    Deus via em Gideão aquilo que ele próprio não enxergava e não acreditava ser verdade sobre ele.


    O Senhor lhe envia seu Anjo para dizer que Gideão era um “homem valente”! Se pararmos para pensar no contexto em que essas palavras foram ditas, elas não fazem muito sentido, certo? Afinal, Gideão estava trabalhando escondido, com medo de ser encontrado. Mas o Senhor não declara o que as circunstâncias dizem, o que o homem vê; Ele vai além, afirmando a identidade real de Gideão, atestando aquela característica que Gideão foi criado para ter. Ele declara a forma com que Seus olhos enxergam Gideão. Isso muda tudo.


    Você já parou para pensar o quanto palavras que ouvimos no passado, experiências que tivemos, afetam a forma como nos enxergamos até hoje? Talvez um comentário, “inocente” para quem o fez, tenha gerado marcas profundas; palavras que, em tom de piada, a machucaram. Olhares de
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